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Introdução. O óleo-resina de copaíba pode ser extraído de diferentes árvores do gênero 
Copaifera que se encontram distribuídas em todo território brasileiro e com maior 
concentração na região amazônica. Apresenta importantes propriedades farmacológicas 
relacionadas aos seus constituintes sesquiterpênicos e diterpenicos. O objetivo deste 
trabalho foi estudar o comportamento térmico dos óleo-resinas de C. multijuga Hayne e 
C. officinalis (Jacq.) L., e identificar o composto majoritário nas amostras. 
 
Material e Métodos. O óleo-resina de C. multijuga (utilizado como referência) foi 
obtido no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e o óleo-resina de C. 
officinalis adquirido pela empresa FERQUIMA, São Paulo, Brasil. Os óleo-resinas 
foram analisados por Termogravimetria (TGA) e Calorimetria Exploratória Diferencial 
(DSC). As análises de TGA foram conduzidas no equipamento SDT 2960 (TA 
instruments), com fluxo de nitrogênio de 100 mL/min, taxa de aquecimento de 10 
ºC/min. As análises de DSC foram conduzidas no equipamento DSC 2920 (TA 
instruments), com fluxo de nitrogênio de 50 mL/min, taxa de aquecimento de 10 
ºC/min. As condições estabelecidas foram baseadas na literatura. As massas empregadas 
nas duas técnicas foi cerca de 10 mg (ASTM E1269, 2010; Martins et al., 2011).    
 
Resultados e Discussão. Os óleo-resinas das duas espécies de Copaifera apresentaram 
dois eventos térmicos nas análises de TGA e DSC, aos quais, atribuem-se aos 
sesquiterpenos (primeiro pico) e aos diterpenos (segundo pico). Nas análises por TGA, 
a C. multijuga apresentou perdas de massa em torno de 86,75 e 8,98% nas temperaturas 
aproximadas de 178 e 267 ºC, respectivamente sesquiterpenos e diterpenos. Da mesma 
forma, a C. officinalis nas temperaturas de 174 e 280 ºC apresentou perdas de massa de 
64,61 e 29,96%. Nas análises por DSC, a C. multijuga apresentou temperatura de 
evaporação em torno de 150 e 231,26 ºC e a C. officinalis de 150 e 250,54 ºC. 
Analisando-se o perfil térmico das amostras, nas duas técnicas, os resultados indicam a 
presença dos sesquiterpenos e diterpenos como principais constituintes dos óleo-resinas, 
sendo que os primeiros são majoritários uma vez que apresentam maior perda de massa 
no primeiro evento térmico. Portanto, as técnicas utilizadas podem auxiliar na 
determinação dos compostos do óleo-resina de copaíba, através da perda de massa e 
temperatura de ebulição. 
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